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1 INTRODUÇÃO 

A prematuridade é considerada um dos principais desafios da neonatologia 

contemporânea, constituindo uma importante causa de morbidade e mortalidade neonatal em 

todo o mundo (Cloudfront, 2024). Recém-nascidos pré-termo (RNPT) frequentemente 

apresentam imaturidade pulmonar e dificuldade respiratória, o que demanda suporte 

ventilatório nas primeiras horas e dias de vida. Nesse contexto, o CPAP nasal (Continuous 

Positive Airway Pressure) tem sido amplamente utilizado por contribuir para a manutenção da 

capacidade residual funcional, prevenir atelectasias e reduzir a necessidade de intubação 

orotraqueal (Feijão, 2024; Assobrafir, 2022). Apesar de seus benefícios, o uso prolongado do 

CPAP nasal está associado a complicações, principalmente lesões de septo nasal, que podem 



variar desde eritemas leves até necrose tecidual (Souza et al., 2018). Dessa forma, este estudo 

tem como objetivo identificar a incidência dessas lesões em RNPT internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) da Santa Casa de Alfenas, correlacionando fatores como 

tempo de uso, tipo de interface e cuidados preventivos realizados pela equipe multiprofissional. 

O estudo justifica-se pela relevância clínica dessas lesões e pelo papel do fisioterapeuta na 

prevenção e no cuidado neonatal, contribuindo para práticas mais seguras e efetivas. 

. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O CPAP nasal é amplamente utilizado em unidades de terapia intensiva neonatal por 

manter pressão positiva contínua nas vias aéreas, reduzir o trabalho respiratório e prevenir o 

colapso alveolar em recém-nascidos pré-termo com desconforto respiratório respiratório  

(Feijão, 2024; Assobrafir, 2022). O uso precoce do CPAP está associado à redução da 

necessidade de ventilação mecânica invasiva e de complicações pulmonares como a displasia 

broncopulmonar (Souza et al., 2018). Entretanto, o CPAP pode gerar complicações importantes, 

principalmente lesões de septo nasal, consideradas um dos efeitos adversos mais frequentes da 

ventilação não invasiva em prematuros (BJHR, 2024).. Essas lesões resultam da pressão 

contínua e do atrito das prongas nasais sobre a pele e mucosa nasal, que são extremamente 

frágeis nos RNPT devido à imaturidade cutânea e vascular (RGENF, 2023). A classificação das 

lesões pode variar em graus, desde hiperemia leve até necrose tecidual, quando não há 

intervenção preventiva precoce (Editora Científica, 2023). Diversos estudos apontam incidência 

elevada dessas lesões, podendo ultrapassar 60% em alguns serviços (REEUSP, 2014; RLAE, 2013; 

OBJN, 2016). Os principais fatores de risco incluem peso ao nascer inferior a 1.500 g, idade 

gestacional abaixo de 32 semanas, tempo de uso prolongado, tipo de interface inadequada e 

ausência de medidas preventivas (Acervo+, 2024; Rease, 2024). A atuação do fisioterapeuta 

neonatal é essencial para garantir a correta instalação e monitoramento do CPAP, ajustes de 

parâmetros ventilatórios e implementação de medidas preventivas, assegurando uma 

assistência mais segura (Assobrafir, 2022; Periódicos Unicathedral, 2024).  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo retrospectivo, observacional, descritivo e quantitativo, baseado 

na análise de prontuários de recém-nascidos pré-termo internados na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal da Santa Casa de Alfenas, em Minas Gerais. Serão incluídos prontuários 



de RNPT com idade gestacional inferior a 37 semanas, internados no período de julho de 

2024 a julho de 2025, que utilizaram CPAP por pelo menos 24 horas. Serão excluídos os 

neonatos com malformações nasais congênitas ou prontuários incompletos. Os dados 

coletados incluirão variáveis demográficas e clínicas, como idade gestacional, sexo, peso ao 

nascer, tipo e tempo de uso do CPAP, presença e grau de lesão nasal, além dos cuidados 

fisioterapêuticos aplicados. A análise estatística será descritiva, com uso de médias e 

frequências, considerando nível de significância p < 0,05. 

 

4 RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os resultados deste estudo permitam identificar a incidência de lesões de 

septo nasal em RNPT submetidos ao uso de CPAP, bem como os principais fatores associados 

ao seu aparecimento. Espera-se ainda que os achados contribuam para o aprimoramento das 

práticas assistenciais e para a elaboração de protocolos preventivos, destacando o papel do 

fisioterapeuta na redução de complicações e na melhoria da qualidade do cuidado neonatal. 
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